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RESUMO 

 

Os protozoários do gênero Leishmania, são parasitos que causam as leishmanioses, sendo estas, 

doenças que acometem tanto o homem quanto animais domésticos, de produção e silvestres. 

As leishmanioses são divididas em dois tipos: a Leishmaniose Visceral (LV) ou calazar e a 

Leishmaniose Tegumentar (LT). Os vetores destas doenças são insetos dípteros, da família 

Psychodidae e da subfamília Phlebotominae, conhecidos como flebotomineos. Os machos são 

fitófagos, já as fêmeas são hematófagas, podendo se alimentar também de seiva bruta. No 

Brasil, o Lutzomyia longipalpis é o principal vetor da LV enquanto que existem seis espécies, 

sendo elas Lutzomyia flaviscutellata, Lutzomyia whitmani, Lutzomyia umbratilis, Lutzomyia 

intermedia, Lutzomyia wellcomei e Lutzomyia migonei como os principais vetores da LT. No 

ciclo da LV tanto da LT, o protozoário apresenta a forma promastigota no vetor e a forma 

amastigota no hospedeiro, que por sua vez, é fagocitada por macrófagos. Nos animais de 

produção,as espécies de leishmania já encontradas são:  Leishmania infantum, Leishmania spp, 

Leishmania chagasi, Leishmania braziliensis e Leishmania donovani. O cão é o principal 

reservatório doméstico da LV, por conta do alto grau de parasitismo encontrado na pele em 

comparação com os humanos. Os principais fatores de ocorrência de LV em áreas urbanas são: 

a presença de matéria orgânica, acúmulo de lixo e falta de saneamento básico, e que juntos, 

favorecem um ambiente propício para a reprodução e a manutenção dos flebotomíneos. Já na 

LT roedores, marsupiais silvestres e animais domésticos são considerados reservatórios para os 

parasitas. Os locais de preferência dos vetores são as matas, os domicílios, e em áreas vegetação 

nativa destruída.  

 

Palavras chave: Flebotomíneos. Leishmaniose. Animais de produção. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

The protozoa of the genus Leishmania are parasites that cause leishmaniasis, which are diseases 

that affect both humans and domestic, production and wild animals. Leishmaniasis is strong in 

two types: Visceral Leishmaniasis (VL) or kala-azar and Leishmaniasis (LT). The vectors of 

these diseases are dipteran insects of the Psychodidae family and the Phlebotominae subfamily, 

known as sandflies. The males are phytophagous, while the females are hematophagous, and 

can also feed on raw sap. In Brazil, Lutzomyia longipalpis is the main vector of VL while there 

are six species, namely Lutzomyia flaviscutellata, Lutzomyia whitmani, Lutzomyia umbratilis, 

Lutzomyia intermedia, Lutzomyia wellcomei and Lutzomyia migonei as the main vectors of 

TL. In the LV and LT cycle, the protozoan has the promastigote form in the vector and the 

amastigote form in the host, which in turn is phagocytosed by macrophages. In farm animals 

such as Leishmania species, some studies are Leishmania. infantum, Leishmania spp, 

Leishmania chagasi, Leishmania braziliensis and Leishmania donovani. The dog is the main 

domestic reservoir of VL, due to the high degree of parasitism found on the skin compared to 

humans. The main factors of urban VL occurrence in areas are: the presence of organic matter, 

garbage accumulation and lack of basic sanitation, which together, favor an environment 

conducive to the reproduction and maintenance of sandflies. In the LT, rodents, wild marsupials 

and considered animals are considered as reference for the parasites. The preferred locations of 

the vectors are the domestic forests, and in native areas of the destroyed damages. 

 

   

 

Keywords: Sandflies; Leishmaniasis; Production animals. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

As leishmanioses são doenças que  apresentam  diversas formas clínicas, dentre elas a 

visceral que acomete os órgãos internos, sendo considerada a de maior importância, por causar 

maior letalidade (SANTOS, 2013) e a tegumentar que atinge a pele e as mucosas (BASANO;  

CAMARGO, 2004). Além disso, sabe-se que as leishmanioses são um problema de saúde 

pública e são consideradas zoonoses, podendo acometer o homem quando este entra em contato 

com o ciclo de transmissão do parasita, e posteriormente se torna uma antropozoonose 

(ALMEIDA et al, 2010).  

O Lutzomyia longipalpis é o vetor da leishmaniose visceral (LV) de maior importância 

no Brasil (LUTZ e NEIVA, 1912), pois é o principal vetor do parasito.  A forma de transmissão 

para o hospedeiro é através da picada de fêmeas de flebotomíneos, que realizam o repasto 

sanguíneo, já que os machos não se alimentam de sangue. Os machos e as fêmeas ingerem 

carboidratos, importantes para suas atividades, são mais ativos ao amanhecer e ao entardecer, e 

seus abrigos são preferencialmente em matéria orgânica (AFONSO, 2013). Além disso existe 

também o Lutzomyia cruzi, cuja maior incidência é no estado de Mato Grosso do Sul (BRASIL, 

2006). Com a proximidade do homem a áreas florestais e com a criação de animais domésticos, 

ocorre um aumento no número de flebotomíneos nas proximidades, sendo essas áreas 

contribuintes para a manutenção do ciclo de transmissão, tanto ao animal quanto ao homem 

(COSTA, 2011).  

Além disso, existem as espécies Lutzomyia flaviscutellata, Lutzomyia whitmani, 

Lutzomyia umbratilis, Lutzomyia intermedia, Lutzomyia wellcomei e Lutzomyia migonei, como 

principais vetores da leishmaniose tegumentar (LT) no Brasil, que vivem preferencialmente em 

locais com presença de matéria orgânica em decomposição, escuros e com pouco oxigênio 

(REIS et al., 2013). 

Em locais onde as leishmanioses são endêmicas é importante que se faça um 

levantamento sobre o papel dos animais de produção na cadeia epidemiológica destas doenças, 

onde bovinos e equinos podem atrair os vetores e manter o parasita no organismo (PAIXÃO, 

2017). Os principais hospedeiros vertebrados da LV são os mamíferos silvestres e domésticos, 

por exemplo, canídeos, roedores e marsupiais (PAIVA, 2009). Já os principais hospedeiros 

vertebrados da LT são os roedores silvestres, cães e equinos (BRASIL, 2017). 
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O objetivo do presente trabalho é realizar um levantamento bibliográfico sobre espécies 

de Leishmanias encontradas em animais de produção e seu potencial papel como reservatório 

dessas doenças.  
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 LEISHMANIOSE VISCERAL 

2.1.2 Epidemiologia  

A LV é uma doença endêmica, descrita em 13 países na América Latina, onde 65.934 

casos foram registrados entre 2001e 2019, ou seja, 3.470 casos/ano. No ano de 2019, 97% do 

total de casos foram notificados no Brasil, e os demais casos na Argentina, Bolívia, Colômbia, 

Guatemala, Honduras, México, Paraguai, Venezuela e Uruguai. Porém em 2019, o número de 

casos registrados foi o menor desde 2003, com redução de 27% de casos no país. Em 

contrapartida a Argentina, o Paraguai e o Uruguai tiveram um aumento de casos. Anualmente 

é registrado cerca de 500 mil novos casos da doença mundialmente (MARCONDES e  ROSSI, 

2013). No Brasil, a LV é responsável por  3.500 novos casos/ano e está em 2° lugar na taxa de 

mortalidade, entre as doenças tropicais (MARTINS, 2018). Os primeiros casos de LV 

ocorreram na Índia em 1885 e, posteriormente, em 1903, o agente causador desta enfermidade 

foi descoberto e descrito por William Boog Leishman e Charles Donovan. Com relação aos 

cães, estes foram reportados por Nicolle e Comte em 1908, na Tunísia, como hospedeiros por 

terem identificado o agente etiológico do parasita em seus tecidos. No Brasil em 1978 a doença 

começou a ter notificação obrigatória (SILVA, 2007). Acredita-se que cerca de 90% dos casos 

de  leishmaniose que ocorrem no Brasil são provenientes da região Nordeste, sendo que no 

Estado do Ceará os primeiros casos foram registrados no ano de 1934, no município de Sobral 

(MACIEL, 2009) em humanos por meio de cortes histológicos de fígado de pessoas que 

morreram com suspeita de febre amarela (SOUZA et al., 2018). Além disso, os estados da 

Bahia, Piauí, Ceará e Maranhão também apresentam alto índice de infecção (REY et al., 2005). 

 

2.1.3 Agente etiológico 

Os agentes etiológicos são protozoários, e sua classificação é dividida na ordem 

Kinetoplastida, família Trypanosomatidae e gênero Leishmania. Sendo assim, existem 

diferentes tipos, sendo eles do complexo Leishmania donovani, que é encontrado na África e 

Ásia, a Leishmania infantum encontrada na Ásia, Europa e África que também pode ser 

denominada por Leishmania chagasi, pois estudos apontam que ambas sejam da mesma espécie 

(MARCONDES et al, 2021). 
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2.2.4 Vetor  

  São conhecidos como flebotomíneos com comprimento de no máximo 3mm, 

possuindo as asas em forma de “V” e possui corpo piloso, sua cor varia de palha a castanho 

claro. Possuem hábitos noturnos e encontrados preferencialmente em locais com matéria 

orgânica em decomposição e lixos, onde apenas as fêmeas são hematófagas, para a maturação 

de seus ovos que irá fornecer as proteínas para o desenvolvimento do ovário (ASSIS, 2013). 

Possui ampla distribuição geográfica, incluindo áreas silvestres, rurais, suburbanas e urbanas. 

Tanto os machos quanto as fêmeas se alimentam de seiva de plantas e néctar de flores como 

fonte de energia. Segundo a FIOCRUZ (2019), o vetor se reproduz em local úmido, com 

presença de sombra, escuros e o adulto tem preferência por locais próximos à presença de 

animais domésticos ou de produção e possuem hábitos noturnos. Seu ciclo de vida dura em 

torno de 30 a 45 dias, variando com a temperatura e umidade.  

No Brasil, o principal vetor da LV é o Lutzomyia longipalpis (LUTZ; NEIVA, 1972) 

(Figura 1), além de ser a espécie de maior prevalência no estado de São Paulo (SANTOS,2013) 

e estudos recentes apontam como um novo transmissor da LV no estado do Mato Grosso do 

Sul, (GONTIJO; MELO, 2004) o Lutzomyia cruzi  (SANTOS, et al, 2003; ALMEIDA.et al, 

2010) (Figura 2). Um outro possível vetor para LV foi identificado através de estudos, foi 

chamado de Migonemyia migonei, baseando-se em que o possível vetor pertence as espécies de 

flebotomíneos como prováveis reservatórios de Leishmania spp. (GUIMARÃES, 2016).  

 

Figura 1 - Lutzomyia longipalpis. Fêmea (a), macho (b). 

 

                                  Fonte: Vasconcelos,2010 
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Figura 2-  Lutzomyia cruzi 

 

                                   Fonte: UFMS,2017 

 

2.1.5 Hospedeiros/ reservatório  

O hospedeiro mais importante da LV é o canídeo, podendo ser tanto doméstico, quanto 

silvestre, sendo assim o cão dentro da área urbana é considerado como principal reservatório 

da doença (BARBOSA et al, 2012; LINHARES et al, 2005; ASSIS et al, 2009; QUEIROZ et 

al, 2010), e é considerado importante na cadeia de transmissão da doença (LUCENA e 

MEDEIROS, 2018). Existem outras espécies que também servem como hospedeiro, por 

exemplo os gatos (COSTA et al., 2010; MARTIN, 2017; MENDONÇA, 2019), os roedores 

(DIAS et al, 2003), marsupiais (MONTEIRO, 2010 e SILVEIRA et al, 2018) e os silvestres 

como tamanduás e quatis (MORAES, 2020). A doença é considerada uma zoonose, pois além 

do parasita infectar os animais, o homem também é acometido como um hospedeiro da doença, 

tendo em vista o seu contato direto com os hospedeiros animais, tornando a doença uma 

antropozoonose (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2006). 

 

2.1.6 Sinais clínicos  

Os sinais clínicos da doença variam desde quadros assintomáticos até quadros mais 

graves, desde animais silvestres e domésticos, quanto em humanos que podem ter 

manifestações clinicas maiores (FIGUEREDO et al., 2008). Os cães são os mais susceptíveis à 

doença. Com isso, de modo geral, quando há manifestação clínica, os sintomas podem variar 

desde febre, anemia, emagrecimento, hepatomegalia ou esplenomegalia e crescimento das 

unhas. Alguns sintomas são mais visíveis como, por exemplo, hepatoesplenomegalia, que 

caracteriza a fase aguda da doença, além de diarreia (LEMOS et al, 2019). Dentre os sinais 

clínicos da leishmaniose cutânea, a descamação pode ocorrer na região da cabeça, periocular, 
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nasal e nos pavilhões auriculares (figura 3,4 e 5). Pode ocorrer úlceras nas áreas em zonas 

ósseas, na face, ponte nasal, região interdigital, coxins e nos pavilhões auriculares. 

(MARCONDES, 2021). 

Figura 3 - Cão com alopecia, descamação cutânea 

 

                                     Fonte: Marcondes,2021 

 

Figura 4 - Cão com úlcera em área óssea 

 

                                      Fonte: Marcondes,2021 
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Figura 5 - Felino com úlcera em área auricular 

 

                                       Fonte: Marcondes,2021 

 

2.1.7 Ciclo do vetor  

O parasito é transmitido por meio da picada da fêmea do flebotomíneo. O ciclo no 

parasito ocorre quando a fêmea se alimenta de um hospedeiro infectado e ingere as formas 

amastigotas juntamente com o sangue, que posteriormente transformam-se em promastigotas, 

com os parasitos passando a habitar o trato digestivo do vetor (FREITAS, 2010). Ou seja, a 

fêmea durante seu repasto sanguíneo ingere as formas amastigotas no interior dos macrófagos 

do hospedeiro vertebrado, onde dentro do intestino dos insetos, os macrófagos   rompem-se  e 

liberam a forma amastigota, e através de divisões binárias transformam-se em promastigotas 

prociclicas, que também sofre divisão binária, onde aderem-se ao epitélio intestinal através do 

seu flagelo e permanecem no intestino médio anterior do vetor por cerca de cinco dias, quando 

ocorre a metaciclogênese  para as formas promastigotas metacíclicas que são infectantes para 

o hospedeiro vertebrado. As fêmeas já infectadas realizam novo repasto sanguíneo, transmitem 

ao hospedeiro a forma promastigota metaciclica (SILVA, 2018). 
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Figura 6 - Ciclo do vetor 

  

Fonte: Manual de Vigilância e Controle da Leishmaniose Visceral,2014 

 

2.1.8 Transmissão  

Os vetores responsáveis pela transmissão são do gênero Lutzomyia, no Novo Mundo e 

Phlebotomus, no Velho Mundo. Os flebotomíneos, vivem preferencialmente na região 

peridomiciliar, próximo a abrigo de animais, presença de lixo e matéria orgânica em 

decomposição e fazem a ovoposição e desenvolvimento larval em áreas úmidas, com presença 

de sombra, sendo assim locais escuros e com matéria orgânica, onde os ovos eclodem após 10 

dias (MARCONDES, 2021). Machos alimentam-se unicamente de seiva bruta, enquanto as 

fêmeas são hematófagas. Ao fazer o repasto sanguíneo no hospedeiro vertebrado, dentro do 

organismo dos invertebrados a forma promastigota é prevalente e nos vertebrados ocorre a 

forma amastigota, estas formas são inoculadas junto com a saliva (SEHN, 2019). Isso ocorre 

em torno de 72 horas. Quando o inseto realiza novo repasto sanguíneo, formas infectantes são 

inoculadas, reiniciando-se assim, o ciclo no hospedeiro vertebrado. A transmissão ocorre pela 
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picada da fêmea do flebotomíneo, mas pode ocorrer também através de transfusões sanguíneas, 

transmissão transplacentária e transmissão venérea (MARCONDES,2021). 

 

 

 

 

Figura 7- Ciclo de transmissão 

 

                            Fonte: Silva, 2018 

 

3. LEISHMANIOSE TEGUMENTAR 

3.1 Epidemiologia 

No Brasil, a natureza leishmaniótica das lesões cutâneas e nasofaríngeas foi encontrada 

pela primeira vez, em 1909 por Lindenberg (BASANO, 2004), que além disso sugere a 

nomeação de leishmaniose ulcerosa, por conta das manifestações clinicas apresentadas (VALE; 

FURTADO, 2005).  Porém desde 2003 há registro da doença no Brasil, o estado do Mato 

Grosso do Sul foi o terceiro estado de maior incidência da doença (CARVALHO et al, 2010). 

Entre os anos de 1993 a 2012 a média anual de casos no Brasil foi de 26.965 casos, com maior 

prevalência na região Norte (SILVA et al, 2014). A leishmaniose tegumentar é um problema 

de saúde pública em 85 países, presente em quatro continentes sendo eles, as Américas, Europa, 

África e Ásia, onde cerca de 0,7 a 1,3 milhão de casos são registrados anualmente. Já em relação 

aos locais de maior prevalência de casos, temos as regiões norte e centro-oeste do Brasil, onde 

se concentram o maior número de casos seguido das regiões sudeste e nordeste. Já na região 
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Sul, o estado do Paraná possui o maior número de casos registrados (VASCONCELOS et al, 

2018).  

      

3.1.2 Agente etiológico e Vetores 

No Brasil, existem dois subgêneros de Leishmania que causam as leishmanioses: 

Viannia e  Leishmania. As principais espécies causadoras de LT são L.(Vianna)  braziliensis 

(ROCHA et al, 2002;MADEIRA et al, 2003 ;ANDRADE et al, 2005), L.(V.) guyanensis 

(MOTA, 2007; NEVES et al, 2011),e L.(Leishmania) amazonenses (DORVAL et al,2006; 

CORTÊS, 2008) e as mais recentes são L. (V.) lainsoni, L. (V.) naiff, (SODRÉ, 2005), L. (V.) 

lindenberg (SODRÉ,2005) e L. (V.) shawi (ATHAYDE, 2016).  

  No Brasil a espécie L. (L.) amazonenses está mais concentrada na bacia 

amazônica em áreas de florestas primárias e secundárias, além de estar presente em Minas 

Gerais, Goiás e na Bahia. O principal vetor é o L. flaviscutellata, o vetor secundário é o L. 

olmeca e os hospedeiros vertebrados são os roedores, marsupiais e humanos (LAINSON, 2010). 

 

3.1.3   Hospedeiro/ reservatório  

Em relação aos hospedeiros da Leishmaniose tegumentar, sabe-se que é uma zoonose, 

acometendo animais e humanos, onde os parasitos associados à doença no homem, tem como 

hospedeiros primários os animais silvestres (LIMA, 2007). Os animais silvestres, canídeos e 

felinos são considerados os principais hospedeiros reservatórios, além dos equinos, mas ainda 

não comprovados como reservatórios da doença (BRASIL, 2017).  

Falando sobre as espécies de flebotomíneos, temos a Lutzomyia longipalpis, Lutzomyia 

intermedia, Lutzomya migonei e Lutzomyia fischeri podendo picar o homem (BARRETO. et al, 

1981; CASTRO. et al, 2002; LONARDONI et al.,2006), cães (BARBOSA. et al, 1999; 

BENASSI, 2015), gatos (BENASSI, 2015), aves (galinhas) (TEODORO et al,2007) e outros 

animais, como por exemplo os suínos (MUNIZ. et al,2006), equinos (ALENCAR et al, 2020; 

BENASSI, 2015; SPADA, 2019). Já o Lutzomya whitmani, através de estudos realizados em 

campo mostraram uma atração maior por humanos do que por cães e galinhas da Amazônia. 

Concluindo assim, que é de suma importância conhecer o comportamento alimentar do 

flebotomíneo para a transmissão da doença (SILVA, 2017). 

 

3.1.4 Sinais clínicos 
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Os sinais clínicos caracterizam-se pela presença de lesão (ões) ulcerada (s), de bordas 

elevadas com um fundo em alguns casos granuloso. Ocorre aparecimento de pequena lesão 

eritemato-papulosa no local da picada do vetor, causando a multiplicação do protozoário no 

interior dos macrófagos (BRASIL,2010). Com isso, forma-se um nódulo que dá origem à  

úlcera (figura 8). De acordo com o número de picadas, é que determina a quantidade de lesões, 

as lesões possuem formato arredondado, com bordas elevadas e infiltradas, e podem ser únicas 

ou múltiplas e em alguns animais podem ter a presença de nódulos com aspecto tumoral na pele 

ou mucosas (MANUAL TÉCNICO DE LEISHMANIOSES CANINAS, 2015). 

 

Figura 8 - Úlcera em orelha / Ferida em cicatrização 

 

                       Fonte: Manual técnico leishmanioses caninas,2015 

 

3.1.5 Ciclo e transmissão 

Os ciclos da LT variam de acordo com a espécie e sua distribuição geográfica. O 

hospedeiro invertebrado infecta-se com as formas amastigotas através da picada e em seu tubo 

digestivo as amastigotas se transformam em forma flagelada, promastigotas e se multiplicam 

por divisão binária, isso ocorre no intestino posterior do vetor do subgênero Viannia, e no 

intestino anterior do subgênero Leishmania, com isso as formas promastigotas chegam ao 

proventrículo do inseto (MORAIS, 2015). Dentro das diferentes espécies, ocorre uma 

diferenciação em seu ciclo, por conta da região em que ocorrem, diversidade de vetores, 

reservatórios e hospedeiros. A Leishmania (Leishmania) amazonenses tem seu ciclo em áreas 

florestais primárias e secundárias da Amazônia, estados da região Nordeste, Centro-Oeste e 

Sul. Já a  Leishmania (Viannia) guyanensis no Brasil, ao que tudo indica está limitada à Região 

Norte, estendendo-se às Guianas, sendo encontradas em áreas de terra firme (BRASIL,2010) 
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4. LEISHMANIOSES EM ANIMAIS DE PRODUÇÃO  

4.1 Leishmaniose visceral em animais de produção  

4.1.1 Equinos 

 

Os animais de produção, podem atrair vetores de Leishmania sp, e alguns são capazes 

de manter o parasito em seu organismo, sendo um potencial reservatório da doença (JULIÃO, 

2011). Em equinos, a leishmaniose é uma doença tropical negligenciada, tendo em vista que a 

sua participação no ciclo de transmissão aos humanos ainda não está comprovada (VIEIRA et 

al., 2020). Porém, os equídeos são considerados hospedeiros acidentais e podem servir como 

possíveis reservatórios de Leishmania (BENASSI et al., 2018), além disso, existe uma 

evidencia de preferência alimentar das fêmeas de flebotomineos pela espécie equina 

(OLIVEIRA e PEREIRA, 2008).  O primeiro caso relatado de Leishmaniose em equinos, foi 

feito por Ramos-Vara, (1996), cujo trabalho contém achados clínicos, histopatológicos, 

imunohistoquimicos e microscópicos em dois equinos. Mazza em 1927, fez o primeiro relato 

de caso de leishmaniose em equídeos da América Latina na Argentina. No Brasil e nas 

Américas, dentro do estado de Minas Gerais também foi descrito o primeiro caso da infecção 

por L. infantum em cavalos (SOARES. et al, 2013). Outra pesquisa realizada no Sudeste do 

Brasil, onde não foi manifestado nenhum sinal clinico nos equinos, porém foram encontrados 

equinos infectados, ocorreu no município de Ilha Solteira/SP, com Leishmania spp. e L. 

infantum. Dentre os 40 cavalos, 100% foram positivos pela reação em cadeia de polimerase 

(PCR) de sangue, 90% pela PCR de Swab conjuntival (SC)  e 2,5% no sorodiagnóstico, pela 

imunofluorescência indireta (RIFI). Seis desses 40 cavalos foram positivos para L. (L.) 

infantum pela PCR de sangue (BENASSI et al., 2018). 

Um outro estudo feito no município de Araçatuba, SP, cujo foco era avaliar a presença 

de anticorpos anti-Leishmania sp. em equinos em uma área endêmica para leishmaniose 

visceral em cães e humanos, o autor obteve  que os equinos podem atrair flebotomíneos 

transmissores da doença, mas que não possuem um papel no ciclo de transmissão .No presente 
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estudo, participaram 466 equinos para avaliar a presença de e IgG anti-L. chagasi através do 

exame de imunidiagnóstico indireto (ELISA), onde 14,59% apresentaram sororeatividade, com 

títulos variando entre 0,324 e 0,813. As amostras de ELISA positivas foram avaliadas por 

imunocromatografia, e 4,08% delas foram positivas (FEITOSA et al., 2012). 

Outro estudo realizado nos municípios de Andradina e Ilha Solteira, no estado de São 

Paulo, região endêmica para Leishmaniose, onde foram avaliados equinos como hospedeiros 

de Leishmania spp e a fauna de flebotomíneos, sendo  avaliados 235 equinos no total (112 

fêmeas e 123 machos). Foram feitos exames, como o hemograma completo, bioquímica sérica, 

exames sorológicos, moleculares e parasitológicos, além de ELISA indireto e RIFI em 226 

animais, onde os equinos foram positivos apenas aos exames ELISA 137/226 (60,6%) e RIFI 

202/226 (89,4%), indicando assim que os equinos tiveram contato com o parasito. Conclui-se 

no estudo que os equinos foram positivos apresentando assim alta soroconversão (SPADA, 

2019). Já no município de Araguaína, estado do Tocantins, foram utilizados 165 equinos que 

viviam tanto na zona urbana quanto na zona rural, onde foram coletadas amostras de sangue 

para realização de exames ELISA e o Teste de Aglutinação Direta (DAT), e conclui-se a 

infecção dos equinos por Leishmania infantum no município, onde foram identificados 

anticorpos anti-Leishmania infantum em 17,6% (29/165) das amostras de soro equino pelo 

método ELISA, onde em algum momento tiveram contato com protozoário, necessitando assim 

de mais estudos para entender o papel dos equinos no ciclo epidemiológico (CHAGAS, 2017). 

Em Bauru, região endêmica para Leishmaniose visceral foi feito um estudo sobre a 

presença de tripanossimatideos em animais de produção, onde 100 equinos participam do 

estudo. As metodologias utilizadas para diagnóstico dos animais foram técnicas parasitológicas, 

esfregaço sanguíneo e hemocultura; RIFI e ELISA, PCR e sequenciamento. Como resultado, 

obteve-se que os equinos foram reagentes a Leishmania spp através do exame RIFI com 16% e 

24% foram reagentes no ELISA.  A PCR foi realizada a partir de amostras de sangue, 

hemocultura, suabes conjuntivais e ectoparasitos, com primers que amplificam a região ITS e 

HSP70, onde das amostras de sangue, 6% dos equinos foram positivos, onde foi encontrado o 

gênero Leishmania donovani (PAIXÃO, 2017). 

Benvenga (2013), também obteve resultado positivo de equinos com Leishmania spp, 

nos municípios de Bragança Paulista e Ilha Solteira, estado de São Paulo, onde dos 14 equinos 

do município de Bragança Paulista, 100% foram negativos ao exame RIFI, porém 100% foi 

positivo no exame PCR de sangue e 100% negativos na PCR suabe. Já no município de Ilha 

Solteira, dos 40 animais 2,5% foi positivo ao exame RIFI, 100% foi positivo ao exame PCR de 
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sangue e 90% positivo ao PCR suabe. Com isso, mostra-se que os exames PCR suabe são 

efetivos na detecção e um método importante a ser utilizado na detecção de leishmania, além 

de ser menos invasivo. (BENASSI et al., 2018). 

 

Segundo, Ximenes et al (1999), os equinos atraem o Lu. longipalpis, podendo 

desempenhar um papel secundário na transmissão, sendo considerado como preferência 

alimentar desses flebotomíneos. Outro experimento envolvendo os equinos para verificar se 

eles podem servir como reservatório de LV,  inoculou-se L. chagasi, as formas amastigotas 

foram encontradas no fígado, porém os equídeos não desenvolveram sinais clínicos. Além 

disso, pelo xenodiagnóstico, foi verificado que o vetor Lu. longipalpis não foi infectado 

(CERQUEIRA et al. 2003). No entanto, o equídeo tem importância na cadeia epidemiológica 

da LV devido ao aumento da reprodução e densidade populacional do vetor, por conta de serem 

uma importante fonte alimentar (CERQUEIRA et al. 2003). 

Em Barcelona, também foi desenvolvido um estudo com equinos, para conhecer as 

respostas imune humorais contra L. infantum em uma área endêmica de LV. No presente estudo, 

participaram 112 equinos, realizando-se duas técnicas de exames ELISA indiretos. Em um, 

utilizou-se a proteína A e em outro o anticorpo secundário (anti-IgG). Outros 55, foram por 

meio do ensaio de proliferação linfocitária. Em relação aos resultados, apenas com a proteína 

A, 16 equinos foram reagentes, sendo 14,3% e dos resultados à resposta celular, 20 animais 

apresentaram proliferação linfocitária e quatro animais foram positivos para ambos 

(FERNÁNDEZ-BELLON et al., 2006). Em Portugal o primeiro caso de infecção por 

Leishmania em um equino apresentava uma lesão ulcerada de pele, cujo diagnóstico foi através 

do teste sorológico e detecção do DNA do parasita por PCR real-time usando uma sonda 

específica para L infantum.Com isso, concluíram que a infecção equína por L. infantum deve 

ser melhor estudada  com mais pesquisas e análises diagnósticas, bem como com uma melhor 

compreensão dos sinais clínicos em equinos e seu papel como reservatório do parasito em área 

endêmica (ROLÃO et al., 2005). 

Além da LV, os equinos também podem estar associados a transmissão da LT, já que 

no Brasil foram identificados casos de L(Viania) braziliensis, embora a infecção em equídeos 

não apresente sinais clínicos evidentes da doença (OLIVEIRA et al., 2021). O L. (Viannia) 

braziliensis, onde em ambiente peridoméstico pode ser um reservatório da doença (BASANO 

e CAMARGO, 2004). 



 

15 
 

Figura 9 - A: Equino apresentando dermatite na face, alopecia e áreas com crostas. B: Equino 

magro com ferida. C= Égua magra, score 2. D: Égua extremamente magra, score 0. 

 

                                          Fonte: SPADA,2019 

 

4.1.2 Ruminantes  

Um estudo realizado no Sudão, utilizando equídeos, bovinos e caprinos, através do 

método do teste de aglutinação direta para detecção de L. donovani, teve como resultados 

positivos, 68,7 % em equinos, 21,4% em bovinos e 8,5% em caprinos. Já o teste de ensaio de 

imunoabsorção enzimática (ELISA) apresentou como resultados de soroprevalência, 47,6% em 

bovinos e 13,6% em caprinos (MUKHTAR et al., 2000).  

Na Arábia Saudita foi feita uma investigação, sobre o peridomicílio de 50 pacientes com 

LV, sendo constatada frequente presença de ovinos, caprinos, gatos e cães em áreas próximas 

a casas destes pacientes, ou seja, um local com possíveis focos de alimentação do vetor (AL-

ZAHRANI et al., 1989). 

Na região nordeste da Espanha, área endêmica de LV, um levantamento sorológico foi 

realizado com amostras de 151 ovinos e 147 caprinos para pesquisa de anticorpos anti-

Leishmania, por dot-ELISA. Neste estudo, foi encontrado 21 ovinos e 15 caprinos 

soropositivos, porém com títulos baixos (1:100 – 1:400) (FISA et al., 1999). Com isso, os 

autores concluíram que o risco de infecção em humanos pode estar associado à criação de 

animais domésticos no peridomicílio (ALEXANDER et al., 2002). 

Já em bovinos, um estudo realizado em Nepal mostrou que a preferência alimentar do 

vetor pelos bovinos e bubalinos, pode indicar um meio protetor ás pessoas do peridomicilio, ou 
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seja, os animais presentes no peridomicilio são uma fonte alimentar ao vetor (BERN et al., 

2000).  

Uma outra pesquisa foi realizada com bovinos, bubalinos e caprinos no Nepal em uma 

área endêmica para LV (185 animais) e outra não endêmica (63 animais), com o teste de 

aglutinação direta (DAT) para analisar a resposta à infecção por L. donovani, com ponto de 

corte de ≥1:800. Os resultados desta pesquisa na área endêmica mostraram que 10% de bovinos, 

22,7% de bubalinos e 23,1% de caprinos foram soropositivos, mas na área não endêmica 9,5% 

dos bovinos e 5,9% dos bubalinos foram soropositivos. Com isso, concluiu-se que esses animais 

por ser uma fonte alimentar do vetor, podem oferecer riscos aos humanos a uma possível 

infecção (KHANAL et al., 2010).  

Ainda no Nepal, por meio da técnica de PCR em sangue de ruminantes, numa área 

endêmica para LV, no período e cinco meses após um pico da doença em humanos, utilizando-

se 24 bubalinos, 20 bovinos e 144 caprinos, teve como resultado 4% dos bubalinos, 5% dos 

bovinos e 16% dos caprinos positivos. Com isso, foi sugerido que estes animais podem ser 

infectados por L. donovani. (BHATTARAI et al., 2010). Outros pesquisadores mostraram que 

os caprinos podem ser hospedeiros de L. donovani, pois isolaram o parasito por punção de 

linfonodos, baço, fígado, lesão de orelha e lesão de vulva de animais naturalmente e 

experimentalmente infectados (MUTINGA et al. 1989). 

Assim como citado um estudo realizado com equinos, em uma área endêmica no 

município de Bauru, os bovinos também foram reagentes á Leishmania. Participaram do estudo 

100 bovinos, onde as metodologias utilizadas para diagnóstico dos animais foram técnicas 

parasitológico esfregaço sanguíneo e hemocultura; RIFI e ELISA, PCR e sequenciamento. 

Como resultado, obteve-se que os bovinos foram reagentes a Leishmania spp através do exame 

RIFI com 25% e 6% ao ELISA. Pelas amostras de sangue, 23% dos bovinos foram positivas, 

além disso 7 amostras de hemoculturas em bovinos também apresentaram resultado positivo, 

com pelo menos um dos primers utilizados. Na PCR, foram encontradas as espécies Leishmania 

infantum e Leishmania donovani  (PAIXÃO, 2017). 

No Brasil, na região de Andradina, São Paulo foi realizada uma pesquisa com búfalos 

(Bubalus bubalis), onde foi detectada a primeira infecção por L. infantum nestes animais. Foram 

110 búfalos da região de Andradina, São Paulo, que participaram do estudo e 10 búfalos da 

Fazenda Experimental e Pesquisa da Unesp (FEPE) - Campus de Ilha Solteira, localizada no 

município de Selvíria, Mato Grosso do Sul. Coletas de amostras biológicas, exames 

laboratoriais, exame parasitológico, exame das hemocuturas, bioquímica sérica, RIFI e reação 
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para cadeia de polimerase (PCR), foram feitos para analise, onde um animal foi positivo para 

Leishmania infantum no exame de  sequenciamento de DNA com amostras de sangue de 

búfalos da Fazenda São Francisco do município de Andradina, SP e no exame RIFI, 99% dos 

animais foram positivos para Leishmania infantum, com baixos anticorpos e 6 animais da FEPE 

foram positivos também com baixo anticorpos. Pelo PCR, através do método de marcadores 

genéticos ITS-1, uma das sete amostras (14,28%) foi positiva para Leishmania infantum, sendo 

assim o primeiro relato de caso positivo no Brasil (ROMARIZ, 2018). 

 

4.1.3 Suínos 

          Segundo Teodoro et al (1993), após estudos relacionados ao comportamento de 

flebotomíneos em área endêmica para LTA no norte do estado do Paraná, foi constatada a 

presença de Lutzomyia whitmani em local com presença de suínos mantido numa pocilga 

temporariamente, cujo qual apontou os suínos como fonte de atração dos flebotomíneos. 

Em 2001, em Mato Grosso do Sul foi feito um estudo sobre a fauna flebotomínea, além 

de sua diversidade e sazonalidade, analisou-se uma maior preferência do Lutzomyia 

Longipalpis por suínos, onde foi feita a captura com aspiração em iscas animais, no ano de 1998 

e 1999. O que poderia ser justificada para atração do flebotomineo, é a superfície corporal 

exposta e odores em suínos (NUNES et al., 2001). 

Um estudo realizado em uma área endêmica, para identificação de tripanossomatídeos 

que infectam gatos, teve em seu sequenciamento de amostras de flebotomineos L. longipalpis 

a presença de sangue de porco doméstico, indicando assim que o suíno pode servir como fonte 

alimentar ao vetor, podendo contribuir com seu ciclo de transmissão. (ALVES,2021). 

No Brasil, no município de Jequié - Bahia, 92 suínos (Sus scrofa domesticus), que 

viviam de forma livre, participaram de um estudo por meio o teste ELISA e inoculação 

experimental com L. chagasi em três animais que estavam confinados por 12 meses. O exame 

xenodiagnóstico com Lu. longipalpis também foi realizado além da coleta de amostras de 

sangue, pele, fígado e medula óssea mensais por dois meses após a inoculação experimental. Já 

no animal inoculado experimentalmente foi realizado uma pesquisa direta do parasito nas 

amostras coletadas, além de PCR em medula óssea e teste sorológico por ELISA. Houve 

soroprevalência de 40,2% nos suínos no inquérito sorológico e produção de anticorpos nos 

animais inoculados, mas não foi encontrado o parasito em nenhuma das técnicas nos animais 

inoculados experimentalmente. Por isso, não foi considerado que os suínos fossem reservatórios 

para a L. chagasi, porém a sua presença pode atrair os vetores da LV (SILVA., 2003). 
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Figura 10 - Suínos vivendo em ambiente junto a humanos, local em situação de pobreza 

 

                                Fonte: Silva,2003 

 

 

Figura 11 - Imobilização do suíno para coleta de sangue 

 

                                                       Fonte: SILVA,2003 
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Figura 12 - Coleta de sangue em suíno 

 

                                                       Fonte: Silva, 2003 

 

Figura 13 - Método xenodiagnóstico com triatomíneos (seta verde) e flebotomíneos (seta 

amarela). 

 

                                                               Fonte: Silva,2003 

 

4.1.5  Aves – galinhas domésticas (Gallus gallus domésticus) 

Em relação ao papel das galinhas como hospedeiras de Leishmania, houve um estudo 

através de uma infecção experimental que obteve como resultado uma parasitemia em amostras 

de tecidos pela técnica de PCR real-time (OTRANTO et al., 2010). Em outra pesquisa feita em 
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uma área rural no estado do Paraná abordou a influência de galinhas na atração de 

flebotomíneos, onde foram feitas coletas de flebotomíneos na presença de galinhas, com auxílio 

de armadilhas de Falcão e aspirador elétrico no período das 20 às 23 horas nos anos de 1998 e 

1999. Os flebotomíneos coletados foram N. whitmani, N. neivai e M., sendo que o N. whitmani 

prevaleceu. Nesse mesmo trabalho as coletas foram feitas separadas, na presença e na ausência 

de galinhas, e conclui-se que na presença de galinhas, houve uma maior prevalência de 

flebotomíneos coletados (TEODORO et al, 2007). 

Um levantamento feito em relação à preferência alimentar sanguínea e a 

peridomiciliação de L. Longipalpis, mostrou que as aves são um atrativo para o vetor, sendo 

assim a presença de galinhas em grande quantidade no peridomicílio pode contribuir com o 

ciclo epidemiológico da leishmaniose em aves (DIAS et al., 2003). As galinhas podem ser um 

indicador para a presença do vetor, podendo ser utilizadas para detectar a presença de L. 

longipalpis em áreas endêmicas, com isso um estudo foi realizado, onde foram feitas a obtenção 

e a colonização de flebotomíneos, obtenção de glândulas salivares, a imunização das aves, a 

obtenção das proteínas recombinantes da saliva da L. Longipalpis, a identificação das proteínas 

recombinantes através de dot blot (técnica para identificar proteínas), a detecção de anticorpos 

anti-sgs e anti-proteínas recombinantes por ELISA e identificação sorológica de proteínas 

salivares por Western Blot. Com isso, conclui-se que a galinha é capaz de desenvolver 

anticorpos IgY anti-SGS e anti-proteínas recombinantes da saliva de L. longipalpis, onde estes 

animais podem ser uma base para detectar a presença destes vetores em área endêmica para LV. 

Com isso, a utilização da proteína recombinante LJM11 se mostra como ferramenta para o risco 

de exposição ao flebotomíneo L. longipalpis e um alerta na transmissão da LV. 

(SOARES,2012). 
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5. QUADRO DE ESPÉCIE ANIMAIS ASSOCIADAS AS ESPÉCIES DE 

LEISHMANIA ENCONTRADAS EM ESTUDOS  

 

 

ESPÉCIES DE 
ANIMAIS 

ESPÉCIES DE LEISHMANIA  EXAMES DE DETECÇÃO  AUTORES  

 
 
 
 

Equinos 

L. spp 
L. infantum e L. spp 
L. chagasi                                               
L. donovani e spp 
L. chagasi  
L. infantum 
L. infantum      
L. braziliensis    
L. braziliensis                                                                       

ELISA E RIFI 
PCR e ELISA 
ELISA 
Amostras biológicas 
ELISA 
ELISA  
Teste sorológico e PCR  
              -  
              - 

(SPADA, 2019) 
(BENASSI et al., 2018) 
(FEITOSA et al., 2012) 
(BENVENGA, 2013)  
CERQUEIRA et al. 2003) 
(FERNÁNDEZ-BELLON et al., 
2006).  
(ROLÃO et al., 2005). 
(OLIVEIRA et al., 2021) 
(BASANO e CAMARGO, 2004) 

Ruminantes L. donovani  
L. donovani  
L. donovani  
L. donovani 
L. infantum  

Aglutinação direta e ELISA 
Aglutinação direta  
PCR 
Isolamento de tecidos  
Sequenciamento DNA e RIFI 

(MUKHTAR et al., 2000) 
(KHANAL et al., 2010) 
(BHATTARAI et al., 2010).  
(MUTINGA et al. 1989) 
(ROMARIS, 2018) 
 

Suinos L. chagasi  ELISA e inoculação (SILVA., 2003). 
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CONCLUSÃO 

 

Nota-se que os equinos exercem um papel no ciclo de transmissão da Leishmaniose, 

servindo como um hospedeiro, já que através de estudos foram comprovadas a positividade de 

equinos para a doença, sendo tanto para a LV quanto para a LT. Já os ruminantes, também 

podem servir como reservatório da doença. Já os suínos exercem um papel de atração aos 

vetores da doença, onde em um estudo constatou a possível presença do vetor da LV. As aves 

também podem ser um atrativo aos vetores, podendo contribuir com o ciclo da doença. Sendo 

assim, é importante frisar que o papel de alguns desses animais ainda não é totalmente 

comprovado, mas que os mesmos podem servir como reservatório para a doença e serem 

atrativos ao vetor, gerando assim uma preocupação sobre o papel de cada um no ciclo da 

doença.  
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